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RESUMO 

O reservatório Guariroba está inserido dentro da Área de Proteção Ambiental Guariroba (APA Guariroba), e é 
um dos principais reservatórios de abastecimento público do município de Campo Grande, MS. A APA 
Guariroba vem enfrentando diversas atividades antrópicas que causam impactos danosos ao meio físico, como 
erosões, voçorocas, assoreamento dos cursos d’água entre outros. A qualidade da água do reservatório 
Guariroba é afetada diretamente pelas conseqüências dessas atividades. A preservação dos corpos d’água é uma 
alternativa de garantir a sustentabilidade dos recursos naturais, mantendo o equilíbrio dos ecossistemas 
aquáticos e conseqüentemente sustentando um padrão da qualidade da água que chega até o consumidor. As 
atividades antrópicas alteram o padrão da qualidade da água e também desestruturam a fauna e a flora aquática. 
No ambiente aquático, a comunidade de macroinvertebrados bentônicos apresentam variados graus de 
tolerância à poluição, e por isso são amplamente utilizados como bioindicadores de qualidade de água. A 
proposta deste trabalho é implementar uma metodologia de monitoramento do reservatório Guariroba 
utilizando a população de macroinvertebrados bentônicos como bioindicador da qualidade da água, outrossim 
avaliar as condições ecológicas do ambiente aquático. O biomonitoramento utilizando os macroinvertebrados 
bentônicos subsidiará o conhecimento da estrutura e funcionamento das comunidades faunísticas bioindicadores 
de qualidade da água, o entendimento da dinâmica dos recursos hídricos na bacia do rio Guariroba, a 
formulação de modelos ecológicos e no desenvolvimento e aplicação de índices bióticos calibrados para a 
realidade climática brasileira.  
 
PALAVRAS-CHAVE: APA Guariroba, reservatório Guariroba, bioindicadores, qualidade da água. 
 
 
INTRODUÇÃO 

O biomonitoramento utilizando macroinvertebrados bentônicos é um dos métodos mais eficazes para avaliação 
da qualidade da água (QUEIROZ et al., 2000). Constituem um grupo de organismos que vivem no fundo de 
rios e lagos, e servem de alimento para peixes e crustáceos, participando assim da ciclagem de nutrientes 
(MORAIS et al., 2007). 
 
Estudos sobre a distribuição e abundância dos organismos aquáticos, comprovam que tais atributos podem ser 
afetados pela poluição dos ambientes em que eles vivem. Estas reações poderão ser detectadas se houver um 
suporte de técnicas de amostragem convenientes, análises de dados e o monitoramento das características 
biológicas das águas, incluindo as mudanças ambientais ecologicamente significantes (ABEL, 1989). 
 
Sendo os reservatórios corpos d’água formados pelo homem com diversas finalidades e construídos para 
estocagem de água para abastecimento, controle de inundações e geração de energia, eles podem ser 
considerados como corpos d’água intermediários entre rios e lagos, dependendo do seu tempo de retenção, que 
varia de acordo com sua operação (BRANDIMARTE et al., 1999; HENRY, 1999; KENNEDY, 1999 apud 
CALLISTO et al., 2006). 
 
A construção de reservatórios em larga escala nos últimos 50 anos estimulou o desenvolvimento de pesquisas 
limnológicas para avaliar principalmente a estrutura e função destes ambientes (TUNDISI e MATSUMURA-
TUNDISI, 2003). Dentre estas, insere-se o estudo dos macroinvertebrados bentônicos como bioindicadores de 
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qualidade de água em programas de monitoramento ambiental, principalmente através de inventários de 
diversidade e estrutura dessas comunidades (MORETTI e CALLISTO, 2005). 
 
Inserida na sub-bacia do Rio Pardo, a sub-bacia do Córrego Guariroba, é a principal fonte de abastecimento 
(52%) da população urbana do município de Campo Grande- MS. O ponto de captação é formado por uma 
barragem de acumulação com capacidade atual de 4.235.510 m3, possuindo uma bacia de contribuição de 400 
km2, distante de aproximadamente 35 km do centro de cidade e acessado pela BR-262. O reservatório 
Guariroba, assim como é conhecido, está localizado dentro da Área de Proteção Ambiental - APA Guariroba 
situado entre os paralelos 20o 30’ 18” N, 20o 32’ 21” S e entre os meridianos 54o 14’ 48” L e 54o 16’ 59” O. 
 
Através do estudo do Plano de Manejo (2008), a bacia do córrego Guariroba vem sofrendo com a progressiva 
substituição da vegetação natural por pastagens cultivadas, associada a determinadas situações em que o 
manejo do gado e do solo não são compatíveis com a capacidade de suporte ambiental local, e com isso tem 
gerado impactos expressivos na bacia, sobretudo no que se refere a processos erosivos e ao assoreamento dos 
corpos d’água naturais e do Reservatório Guariroba. 
 
Diante dos impactos levantados através do Plano de Manejo, e considerando a carência de estudos no próprio 
reservatório Guariroba, o objetivo geral deste trabalho e propor o biomonitoramento como uma ferramenta 
para avaliação da qualidade da água do reservatório. Sendo os objetivos específicos inventariar os 
macroinvertebrados bentônicos bioindicadores de qualidade de água e seus grupos funcionais, relacionar as 
informações dos usos e ocupação do solo nas áreas de entorno com as características de coluna d'água e 
sedimento, avaliar a abundância, densidade, riqueza, equitabilidade e diversidade da comunidade de 
macroinvertebrados bentônicos do reservatório Guariroba e propor uma metodologia prática de avaliação de 
comunidades bentônicas para monitoramento de melhorias de condições ecológicas. 
 
Este estudo evidenciou a necessidade da implantação de um monitoramento de qualidade da água, com a 
utilização de bioindicadores ambientais aquáticos (a serem definidos dentro do processo). Tendo em vista que, 
a região além de possuir uma riqueza em mananciais hídricos, também possui grandes áreas rurais com 
atividades agrícolas e de pastagem, o que já justificaria a produção deste tipo de trabalho, uma vez que esses 
seriam fatores relacionados à questão da contaminação de recursos hídricos. 
 
O desenvolvimento desse trabalho contou com o apoio da Concessionária de Saneamento Águas Guariroba 
S.A., Campo Grande-MS 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO 

Inserida na sub-bacia do Rio Pardo, a sub-bacia do Córrego Guariroba, é a principal fonte de abastecimento 
(52%) da população urbana do município de Campo Grande-MS. Está localizada dentro da Área de Proteção 
Ambiental - APA Guariroba situada entre os paralelos 20o 29’ 30”N, 20o 46’ 5”S e entre os meridianos 54o 19’ 
39”L e 54o 28’ 30”O, com a altitude variando de 480 metros em sua foz e 620 metros na nascente do Córrego 
Saltinho, afluente do Córrego Guariroba. Além do curso d’água principal correspondente ao córrego 
Guariroba, a APA é drenada pelos córregos Rondinha, dos Tocos, Desbarrancado e Saltinho, tendo como 
importante elemento hidrográfico o Reservatório Guariroba. 
 
O reservatório de captação de água, foco deste trabalho, está localizado na foz da bacia, tem o acesso pela 
rodovia BR 262 (Campo Grande/Três Lagoas), distante aproximadamente 35 km do perímetro urbano. Está 
situado entre os paralelos 20o 30’18” N, 20o 32’ 21” S e entre os meridianos 54o 14’ 48” L e 54o 16’ 59” O, como 
mostra a Figura 01. 
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Figura 01 - Localização da APA Guariroba e do local de estudo, o Reservatório Guariroba, Campo 

Grande-MS. 
 
 
PONTOS DE COLETAS 

Serão coletados nos períodos sazonais (chuva e seca) os sedimentos do fundo do Reservatório Guariroba e de 
amostras de água para as análises limnológicas nos seguintes pontos: entrada do reservatório (ER), centro do 
reservatório (CR), margem direita do reservatório (MDR), margem esquerda do reservatório (MER) e saída do 
reservatório (SR), conforme mostra o esquema ilustrativo abaixo (Figura 02). 
 

 
Figura 02 - Esquema ilustrativo do Reservatório Guariroba e os pontos de coletas. 

 
 
VARIÁVEIS LIMNOLÓGICAS 

Para os macroinvertebrados bentônicos, serão realizadas tréplicas das coletas dos sedimentos do fundo do 
reservatório Guariroba, com uma draga do tipo Petersen modificada e/ou Eckman, sendo acondicionados em 
sacos plásticos, preservados em álcool a 70%, e levados ao laboratório para lavagem em peneiras com malhas 
2,0; 1,0; 0,5 e 0,25 mm de diâmetro. 
 
Após lavagem, triagem e identificação dos macroinvertebrados bentônicos utilizando as chaves de identificação 
necessárias, no laboratório equipado, serão estimados: abundância (% ind/m2), densidade (ind/m2), composição 
dos grupos tróficos funcionais (coletores, fragmentadores, predadores, raspadores), índices bióticos (riqueza 
taxonômica, equitabilidade de Pielou, diversidade de Shannon-Wiener. 
 
Para a granulometria e matéria orgânica serão coletados com os mesmos equipamentos para avaliar em 
laboratório, a composição granulométrica dos sedimentos e teores de matéria orgânica por gravimetria. 
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As variáveis propostas para análises limnológicas seguem descritas na Tabela 1. As análises limnológicas 
serão realizadas em campo para cada ponto amostrado, com exceção da matéria orgânica e granulometria que 
serão realizadas em laboratório.  
 

Tabela 1 - Variáveis propostas para análises limnológicas. 

 
 
TRATAMENTO DOS DADOS 

Com os dados biológicos serão calculados a abundância sendo ela qualquer medida da densidade ou números 
de indivíduos de um táxon ou outra categoria classificatória. Atualmente a densidade é expressa em número de 
indivíduos por área ou por volume de substrato (água, solo, meio de cultura, etc). A riqueza está expressa em 
número total de espécies presentes em cada um dos locais determinados. 
 
Para a diversidade dos diferentes taxa serão utilizados dados de abundância. Para o cálculo de diversidade foi 
utilizado o índice proposto por Shannon - Wiener (MAGURRAN, 1988 apud FIGUEIRÓ, 2007). 
 
O índice de diversidade permite estabelecer diferenças que se relacionam com a riqueza o número de espécies 
presentes e a uniformidade da distribuição das abundâncias relativas dos indivíduos dentro de cada espécie 
(PIELOU, 1966). Para a obtenção do índice de diversidade (H’) utilizou-se o Índice de Shannon-Wiener, 
definido pela equação 1: 
 
H = —Pi ∑ log Pi 
 
Onde: 
Pi = ni/Ne 
ni = nú mero total de indivı́duos da espécie i 
N = nú mero total de indivı́duos 
 
A Equitabilidade (E) representa a participação relativa das populações na diversidade real estimada em função 
da diversidade máxima teoricamente esperada (equação 2), calculada segundo Pielou (1969) apud Magurran 
(1991). 
 

VARIÁVEIS EQUIPAMENTOS 

Condutividade elétrica (µ S.cm−1) Condutivímetro OREON - 1150A+ 

Granulometria (mm) Estufas a 80 ◦C 

Matéria Orgânica (g) 
Mufla a 550 ◦C 

Cápsulas de porcelana Balança eletrônica de precisão 
0,1µg (Scientech/AS-210) 

Oxigênio Dissolvido (mg.L−1) Termistor Oxímetro - 200WSI 

pH pHmetro - 100YSI 

Profundidade (m) Disco de Secchi 

Temperatura da água (◦C) Termistor Oxímetro - 200WSI 

Transparência da água (m) Disco de Secchi 

equação (1) equação (1) 

equação (2) 
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E = H’/Hmax 
 
Onde: 
E = Equitabilidade (“Evenness”) 
H’ = Diversidade real 
Hmax = Diversidade máxima teoricamente esperada (ln S) = riqueza 
 
Com o objetivo de se determinar as relações entre as variáveis ambientais e os possíveis táxons encontrados no 
reservatório Guariroba, poderá ser utilizada a Análise de Correspondência Canônica (CCA) com auxilio do 
programa Canoco for Windows 4.5. Os pontos poderão ser agrupados pela análise de Cluster com o programa 
Primer 6 Beta, utilizando-se a matriz dos dados de abundância baseada na similaridade de Bray-Curtis. 
 
Para a análise da matéria orgânica será aplicada a técnica de aquecimento em mufla a 5500C, que consiste em 
colocar as amostras em cadinhos de porcelana, sofrendo um aquecimento em mufla a 5500C por três horas, com 
posterior secagem em dissecador e medições antes e depois por pesagens dos cadinhos em uma balança 
analítica. 
 
Para análise granulométrica, conforme recomendação de Suguio (1973), o sedimento coletado no fundo do 
reservatório passará pelo processo de secagem, durante alguns dias até que não tenha nenhum tipo de umidade 
no material. Após esta etapa as amostras serão divididas em quatro partes, através do processo de 
quarteamento. Tal método é simples para obtenção de amostras pequenas que consiste basicamente em dividi-la 
e amostrarem quatro partes com a mão. Tal processo é utilizado porque geralmente as amostras coletadas em 
campo possuem mais materiais do que o necessário para as análises de laboratório normais. 
 
Sedimentos inconsolidados podem ser selecionados durante o transporte ou durante a transferência para outro 
recipiente, dessa maneira, os minerais pesados e os fragmentados maiores das amostras podem ficar 
concentrados na parte inferior do recipiente, então, quando parte dessa amostra é retirada, ela não está 
representativa da amostra (SUGUIO, 1973). 
 
O material coletado passará por uma análise granulométrica por peneiramento a seco, com auxilio de um jogo 
de peneiras na escala wenthworth e agitador, utilizando certa quantia conhecida da amostra a seco, peneirada 
por 10 minutos. 
 
Em seguida, os dados granulométricos serão pesados em uma balança semi-analítica. As amostras dos 
sedimentos de fundo serão classificadas a partir das dimensões das partículas. 
 
 
RESULTADOS ESPERADOS 

A comunidade de macroinvertebrados está representada por vários filos: Arthropoda, insetos, ácaros, 
crustáceos; Mollusca, gastrópodos e bivalves; Annelida, oligoquetos e sanguessugas; Nematoda e 
Platyhelminthes (HAUER e RESH, 1996 apud SILVA et al., 2009). Entre estes, os insetos destacam-se pela 
diversidade e abundância (LAKE, 1990 apud SILVA et al., 2009), sendo sua distribuição relacionada às 
características morfométricas, físicas e químicas do habitat, à disponibilidade de recursos alimentares e ao 
hábito das espécies (MERRIT e CUMMINS, 1996). 
  
As avaliações da qualidade de água que utilizam métodos multivariados prometem comprometer um sistema 
complexo reduzindo o grande número de variáveis coletadas em corpos hídricos. Porém, com o objetivo de 
determinar as relações entre as variáveis ambientais e os possíveis táxons encontrados no reservatório 
Guariroba, poderá ser utilizada a Análise de Correspondência Canônica (CCA), que são amplamente utilizados 
para fins como a redução da dimensionalidade ou visualização (HASTIE et al., 2001). 
  
Os macroinvertebrados bentônicos possíveis de serem encontrados no reservatório Guariroba estarão 
associados aos mais diversos tipos de uso e ocupação da bacia podendo ou não apresentar todos os descritos na 
Figura 6 e/ou os que também não foram mencionados. 
  
A probabilidade de ocorrência da família dos Chironomidae é alta, pois são comumente encontrados em 
ambientes aquáticos, tanto em rios, como lagos e corixos (LIMA, 2002). E estes organismos têm a capacidade 
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de resistirem a mais severa escassez de recursos alimentares, explorarem diferentes substratos e conseguir 
suportar a diferentes condições limnológicas (BURGHERR, et al., 2002 apud FIGUEIRÓ, 2007). 
 

 
 
Figura 03 - Macroinvertebrados Bentônicos que poderão ser encontrados no reservatório Guariroba: A- 

Ephemeroptera; B - Thricoptera; C - Coleoptera; D - Ceratopogonidae; E - Oligochaeta; F - 
Chironomidae; G - Mollusca. 

 
 
A composição em espécies e a distribuição espaço-temporal dos organismos aquáticos alteram-se pela ação dos 
impactos. Quanto mais intensos forem, mais pronunciadas serão as respostas ecológicas dos organismos 
aquáticos bioindicadores de qualidade de água, podendo haver inclusive a exclusão de organismos sensíveis à 
poluição (como as formas imaturas de muitas espécies de Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera) 
(CALLISTO et al., 2001a). 
 
A utilização destes bioindicadores de qualidade de água para o biomonitoramento ambiental do reservatório 
Guariroba contribuirá para o diagnóstico das condições ambientais e proporcionará informações científicas que 
subsidiarão os tomadores de decisão. Esta abordagem é baseada na busca do conhecimento da estrutura e 
funcionamento das comunidades de macroinvertebrados bentônicos bioindicadores de qualidade de água, o 
entendimento da dinâmica dos recursos hídricos na bacia do rio Guariroba, a formulação de modelos ecológicos 
e no desenvolvimento e aplicação de índices bióticos calibrados para a realidade climática brasileira. 
  
Os resultados obtidos servirão para apontar áreas prioritárias para a preservação do meio ambiente e decidir 
quais as medidas corretas para efetuar o manejo sustentado para a exploração racional pela sociedade, incluindo 
principalmente o abastecimento público e a conservação da vida aquática. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As propriedades rurais contribuintes da Bacia do córrego Guariroba são, a maior parte delas, destinadas à 
criação de bovinos de corte, cria e recria, de forma extensiva e consequentemente houve a retirada da 
vegetação natural e adição de sementes de pastagens, principalmente braquiárias. Os proprietários que 
exploram esta região, na sua maioria, não utilizam as práticas adequadas de conservação do solo e preservação 
da vegetação ciliar, conforme levantado pelo Plano de Manejo (2008). 
  
O assoreamento que ocorre na Bacia do córrego Guariroba acontece devido ao desmatamento de grande parte 
da vegetação ciliar, pelo acesso por bovinos nos mananciais de contribuição para sua dessedentação, e devido 
às pastagens estarem bastante degradadas pela falta de práticas adequadas de manejo e conservação dos solos, 
conforme o Plano de Manejo, 2008. A compactação dos solos, as estradas mal planejadas e as chuvas fortes na 
região, contribuem para a erosão superficial acarretando como consequência o assoreamento dos corpos 
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hídricos da região da APA Guariroba e principalmente do Reservatório Guariroba. 
 
Os reservatórios são como um sistema intermediário entre rios e lagos apresentando muitos mecanismos 
específicos de funcionamento (MARGALEF, 1983; DUSSART, 1984 apud TUNDISI 2000) no propósito 
prático de gerenciamento, principalmente: heterogeneidade espacial, compartimentalização, correntes 
advectivas, flutuação do nível de água e tempo de residência (TUNDISI, 2000). 
  
Os reservatórios, quando comparados com os ecossistemas lênticos naturais, recebem maior aporte de material 
particulado e dissolvido a partir da bacia de drenagem. Este fato é decorrente do posicionamento dos 
reservatórios nos trechos mais a jusante de afluentes, funcionando como pontos de convergência da bacia de 
drenagem e recebendo a maior parte dos aportes de água, nutrientes e sedimento, a partir de um único ou de 
poucos tributários (THORTONN, 1990; KIMMEL et al., 1990 apud THOMAZ e BINI, 1998). 
   
Os fatores limnológicos que devem ser considerados, principalmente em relação às consequências após a 
construção dos reservatórios, as quais têm relação direta com o processo de urbanização da bacia hidrográfica, 
com seus usos múltiplos do sistema e com o período de formação do reservatório, culminando eutrofização, 
assoreamento, perda da diversidade biológica, alterações na cadeia alimentar, aumento da toxicidade, mudanças 
socioeconômicas, salinização do solo e da água, entre outros impactos à saúde dos ecossistemas (TUNDISI, 
2000). 
  
O monitoramento ambiental de ecossistemas aquáticos envolve o levantamento rotineiro da qualidade desses 
ambientes, geralmente por meio de análises físicas e químicas da água. Variáveis como o oxigênio dissolvido, 
temperatura, pH, nutrientes e mesmo contaminantes, como metais pesados, são monitorados na água, em 
diversos programas de monitoramento. Esses resultados fornecem importantes informações sobre o ambiente e 
possibilitam um acompanhamento das condições ambientais (CETESB, 2008). 
  
Em contraponto, a utilização de indicadores biológicos para a avaliação ambiental acusa alterações nas 
condições limnológicas do rio que não podem ser detectadas apenas por monitoramentos através de análises 
físico-químicas da água, pois existem mais de 11 milhões de substâncias químicas registradas no CAS 
(Chemical Abstracts Service) passíveis de atingir o ambiente hídrico. Os bioindicadores indicam integralmente 
os efeitos produzidos por todas as substâncias existentes na água, incluindo substâncias novas, que surgem a 
partir de interações entre elementos que se subtraem à química (JUNQUEIRA et al., 2000 apud SILVA et al., 
2007). 
 
Atualmente, o enquadramento dos rios brasileiros em classes de águas é realizado segundo padrões físico-
químicos e bacteriológicos, considerando a toxicidade relativa ao consumo humano, sem levar em conta 
informações sobre organismos bioindicadores de qualidade de água. 
 
A fauna bentônica, com predominância de insetos, integra as condições ambientais durante períodos 
prolongados e está exposta a todas as variações de parâmetros ambientais, fornecendo, portanto, uma resposta 
integrada que permite uma avaliação dos efeitos no ecossistema à poluição de uma maneira holística 
(MOULTON, 1998). 
  
Os macroinvertebrados bentônicos são os organismos atualmente mais considerados na aplicação de métodos 
biológicos de monitoramento dos ecossistemas aquáticos continentais. As principais razões desta escolha são 
atribuídas principalmente aos diferentes níveis de tolerância que as espécies apresentam aos poluentes, aos 
ciclos de vida relativamente longos, a vida sedentária e a abundância destes organismos no ambiente aquático. 
A contaminação ambiental influencia de forma diferente nesses organismos, porque as espécies dos diversos 
grupos taxonômicos apresentam diferentes níveis críticos capazes de serem suportados. 
  
O uso de bioindicadores tem sido corrente na avaliação de impactos ambientais provocados pela má 
administração do ambiente, pois animais, plantas, microrganismos e suas complexas interações com o meio 
ambiente respondem de maneira diferenciada às modificações da paisagem, produzindo informações, que não só 
indicam a presença de poluentes, mas como estes interagem com a natureza, proporcionando uma melhor 
indicação de seus impactos na qualidade dos ecossistemas (SOUZA, 2001). 
  
Ambientes fortemente impactados mostram poucas espécies que, se estiverem bem adaptadas, podem exibir 
ótimo desenvolvimento e o monitoramento de estações a montante e a jusante da fonte poluidora, pode 
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identificar as consequências ambientais para a qualidade de água e saúde do ecossistema aquático (TUNDISI, 
MATSUMURA-TUNDISI & ROCHA, 1999). O uso de bioindicadores é bastante amplo e sua aplicação vai 
desde a verificação de normas de qualidade por indústrias até na elaboração de legislação específica para o 
controle de poluição (MACDONALD e SMART, 1993). Ademais, o uso de indicadores tem sido 
frequentemente incorporado em políticas e regulamentações a fim de se monitorar a integridade ecológica de 
bacias hidrográficas (MOYLE e RENDALL, 1998). 
  
Parte significativa da poluição dos rios tem origem em pequenos afluentes, que estão diretamente submetidos à 
grande parte dos problemas ambientais. Para propor medidas adequadas de manejo existe a necessidade de 
monitorar os cursos d’água, onde as comunidades biológicas em geral indicam a integridade do ambiente. O 
gerenciamento da rede hídrica na bacia hidrográfica do córrego Guariroba constitui-se num dos maiores 
desafios para o futuro, visando o saneamento ambiental e à avaliação de impactos das múltiplas atividades e 
usos da água. 
 
 
RECOMENDAÇÕES 

Para utilizar bioindicadores de qualidade de água é necessária a obtenção de informações científicas. 
Especificamente, é necessário saber quais são as comunidades biológicas que deverão ser monitoradas em um 
ecossistema aquático, como monitorá-las e interpretar os dados, e também qual serão custo do monitoramento 
(recursos financeiros, técnicos, infra-estrutura, entre outros), visto que existe a viabilidade econômica deste tipo 
de estudo por ser de baixo custo. 
  
O desenvolvimento de um programa de biomonitoramento adequado dependerá de critérios, padrões e 
avaliação dos riscos de ocorrência de impactos ambientais. As informações poderão ajudar as Secretarias de 
Meio Ambiente, o Conselho Estadual de Controle Ambiental, a Concessionária de Abastecimento Público do 
município, Conselho Gestor da APA Guariroba entre outros, na classificação da qualidade das águas e a 
orientar os diferentes segmentos da sociedade sobre seu uso adequado. 
  
Este estudo evidenciou a necessidade da implantação de um monitoramento de qualidade da água, com a 
utilização de bioindicadores ambientais aquáticos (a serem definidos dentro do processo). Tendo em vista que, 
a região além de possuir uma riqueza em mananciais hídricos, também possui grandes áreas rurais com 
atividades agrícolas e de pastagem, o que já justificaria a produção deste tipo de trabalho, uma vez que esses 
seriam fatores relacionados a questão da contaminação de recursos hídricos. 
  
O biomonitoramento utilizando os macroinvertebrados bentônicos deverá estar concomitantemente associado 
às análises físico-químicas da água do reservatório Guariroba. Para tal, a concessionária já realiza as coletas e 
análises físico-químicas para subsidiar o estudo proposto. Deve considerar o retorno futuro deste tipo de 
projeto, uma vez que podem gerar reduções de gastos para saúde pública, com a redução das doenças 
relacionadas aos fatores de contaminação da água para consumo humano. 
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